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Ministério do Turismo 

Conselho Nacional de Turismo  

  

ATA DA 19ª REUNIÃO D0 

CONSELHO NACIONAL DE 

TURISMO REALIZADA EM 11 

DE DEZEMBRO DE 2007, NA 

CIDADE DE BRASÍLIA/DF. 

  

A reunião foi presidida pela Excelentíssima Senhora Ministra de Estado do Turismo e 

Presidente do Conselho Nacional de Turismo, Marta Suplicy. 

 

Aos onze dias do mês de dezembro de dois mil e sete, em Brasília/DF, sob a Presidência da 

Excelentíssima Senhora Ministra de Estado do Turismo e Presidente do Conselho 

Nacional de Turismo, Marta Suplicy, reúnem-se os Conselheiros Titulares e Suplentes do 

Conselho Nacional de Turismo, conforme assinaturas constantes do Livro de Presença. A 

reunião tem início com a fala da Excelentíssima Sra. Ministra Marta Suplicy, que 

cumprimenta a todos e faz a abertura da 19ª reunião ordinária do  Conselho Nacional de 

Turismo e passa a  palavra para o Sr. Airton Pereira, Secretário Executivo do Conselho e  

Secretário Nacional de Políticas de Turismo do Ministério, que cumprimenta a todos e  faz a 

leitura do expediente de aprovação e assinatura da ata anterior,  enviada antecipadamente aos 

senhores Conselheiros. Como não houve manifestação, a ata da 18ª reunião foi considerada 

aprovada. Ressalta que a leitura e aprovação da ordem do dia seriam feitas dentro da nova 

estrutura aprovada pelos senhores Conselheiros na última reunião, e que antes do intervalo 

haveria a manifestação dos integrantes da equipe do Ministério, com a fala da Excelentíssima 

Ministra Marta Suplicy, do Secretário Nacional de Desenvolvimento de Programas José 

Evaldo Gonçalo, da Presidente da Embratur, Jeanine Pires, e a sua apresentação sobre o 

andamento dos trabalhos relacionados às Câmaras Temáticas e o formato das reuniões do 

Conselho Nacional com a participação segundo as categorias de atividades afins. Diz que 

haverá um breve intervalo onde será apreciada a exposição dos Produtos da Agricultura 

Familiar, montada pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário e posteriormente,  a 

manifestação dos Conselheiros, dentro da estrutura aprovada, através do relator, por categoria 

de atividades. Na seqüência,  os relatores das Câmaras Temáticas, a manifestação livre dos 
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Conselheiros, e, no final, um pequeno informe sobre o Regimento Interno do Conselho 

Nacional. Apresentada a ordem do dia, o Secretário Airton Pereira passa a palavra para a 

manifestação da Excelentíssima Ministra de Estado do Turismo, Senhora Marta Suplicy, 

que  diz sentir-se confortável por já reconhecer as pessoas, e inicia o seu discurso com a 

indagação “quem será o Técnico da Seleção Brasileira em 2014 e quem será o grande craque 

da seleção brasileira”? Questiona qual seria a estrutura de turismo que milhares de turistas 

iriam encontrar no Brasil e qual o padrão de atendimento que iriam encontrar por ocasião da 

Copa? Resume que não é possível saber todas essas respostas agora, mas que, certamente, 

todos os presentes à reunião terão um papel muito importante na Copa de 2014.  Destaca os 

recordes positivos para o turismo em 2007 e a grande notícia de que a mesma seria no Brasil, 

pois considera que  mais do que um torneio de futebol, é a oportunidade do país para revelar 

que é capaz de planejar e organizar um grande evento, não sendo somente o país do samba. 

Lembra o lançamento do Plano de Turismo 2007/2010, quando todos sabiam da insuficiência 

de recursos financeiros  para o setor, que era preciso investir onde tivesse orçamento e 

planejar. Informa haver encomendado à Fundação Getúlio Vargas um estudo sobre os 65 

roteiros turísticos selecionados pelo Ministério como prioridade para constituir padrão 

internacional em 2010, e ainda, que solicitou a antecipação, para fevereiro, do estudo sobre as 

18 cidades que apresentaram pleito para sediar a Copa para ver o que deverá ser feito para 

atingir o padrão internacional. Informa que em dezembro de 2008 as cidades estarão 

selecionadas e, a partir destes dados, o Ministério deverá buscar investidores privados dentro e 

fora do Brasil, além da realização de seminários e levantamento da capacidade hoteleira de 

cada cidade. Diz que o Ministério precisará de um diagnóstico correto para subsidiar  

seminários com dados precisos. Enfatiza que a Copa não vai depender apenas do governo, 

porque os investimentos privados são tão ou mais volumosos que os investimentos públicos e 

a previsão de investimentos de PPPs, Parcerias Público Privadas, principalmente no 

transporte, energia e construção civil. Considera que o PAC é uma coincidência favorável para 

a Copa e para o turismo, porque  foi iniciado antes da aprovação do Brasil como sede, com 

isso os investimentos mais pesados já se encontram em andamento, como aeroportos e portos, 

com a previsão de 513 bilhões até 2010 e desses, 58 bilhões serão destinados a transportes, 

estradas e aeroportos, com obras já em andamento, o que é de interesse para o setor. Destaca 

que a seleção das dezoito cidades será posteriormente compatibilizada com os investimentos 

do PAC, e lembra a necessidade de organizar os roteiros de pequenas distâncias e incentivar 

viagens de carro. Para tanto, é preciso ver as condições das estradas, hotéis e restaurantes do 

entorno, bem como a qualificação em línguas estrangeiras. Diz estar contando com os 

convênios feitos, esperando que tenham muito êxito para poder ampliar e colocar mais 

pessoas qualificadas no mercado de trabalho. Reporta-se às emendas parlamentares 

conseguidas a partir de trabalho cuidadoso realizado pelo Ministério junto aos deputados e 

senadores, para aplicação em projetos estruturantes de turismo nos estados, com um total de 

6,6 bilhões correspondentes a emendas de  384 deputados e 64 senadores. Revela muita 
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importância nas emendas parlamentares  para o turismo, pois é um sinal de que consideram 

que o setor pode fazer infra-estrutura, rende emprego, faz a diferença para a economia, sendo 

bom para o Brasil. Diz que 2007, apesar dos problemas aéreos, foram batidos todos os 

recordes de desembarques e entradas de divisas. Informa que só no mês de outubro, 

comparado ao ano anterior, foram 4.222 milhões de passageiros, portanto 10,62% a mais. No 

âmbito internacional, lembra a recuperação da Varig e um aumento de 15,22% só no mês de 

outubro quando comparado ao ano anterior. Parabeniza a presidente da EMBRATUR, Jeanine 

Pires pela estratégia adotada de investir em países mais ricos,  com turistas que podem gastar 

mais e ficar mais tempo. Sugere à Jeanine que a estratégia seja mantida com a volta da Varig 

porque, de qualquer forma, houve um recorde em 2007. Diz que o Ministério tem se 

empenhado com afinco no aumento das linhas aéreas, que firmou um convênio importante com 

a Associação Brasileira das Empresas de Transporte Aéreo - ABETAR para levantamento da 

malha e assim subsidiar o funcionamento dos 65 destinos indutores. Comunica que foi 

entregue para o Ministro Nelson Jobim, a demanda básica de transporte aéreo regional para 

futuros investimentos. Destaca os importantes passos para o fortalecimento do  mercado 

interno com o programa Viaja Mais - Melhor Idade, com uma meta de sete mil pacotes sendo  

vendidos mais de nove mil. Diz que em 2008 os pacotes serão aumentados para mais 12 

estados, com 35 destinos. Ressalta que depois de mais de nove mil pacotes  haverá uma 

diferença na baixa estação no panorama dos hotéis, o que  é muito bom. Dá a boa notícia, que 

será permitido para todo cidadão com mais de 60 anos pagar meia estadia nos hotéis, a partir 

da baixa ocupação em 2008. Informa ainda, que a partir daquela data, as entidades do setor 

devem buscar a adesão da rede hoteleira, porque a meta é que participem pelo menos, mil 

hotéis em março, e 2,5 mil  hotéis no segundo semestre de 2008, numa abrangência 

extraordinária,  possibilitando a Melhor Idade conhecer o Brasil. Considera importante verificar 

a possibilidade do programa se estender para fora do país. Lembra que a captação de turistas 

chineses para o Brasil requer investimentos para aprimorar a língua e gastronomia chinesa, 

portanto é importante pensar nessas perspectivas. No que diz respeito às compras, considera 

que o país está bem servido para ofertar a produção nacional. Destaca a necessidade de 

preparação do trade para um novo nicho  que pode ser promissor relativo ao acerto realizado 

com o Clube dos Treze para passar programas de futebol no mundo árabe e na Ásia. Fala que 

o horário do futebol será mudado, esses países  vão poder assistir todos os jogos brasileiros e, 

com o acordo, serão passadas as vinhetas do Brasil. Reforça que a Copa do Mundo é mais 

importante para o Brasil do que uma Olimpíada porque é uma chance de aprimoramento e de 

mostrar o  país inteiro pela televisão, portanto, considera que o apito inicial para o Ministério já 

foi dado e agora depende da capacidade de planejamento.  Agradece a todos ressaltando que 

espera contar com cada um que integra o Conselho Nacional de Turismo. O Secretário Airton 

Pereira pede que seja feita a assinatura do acordo de cooperação entre o Ministério do 

Turismo e as entidades da hotelaria,  representando a adesão e o compromisso na captação e 

no convencimento dos seus associados para concessão  de tarifa diferenciada de hospedagem 
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para a Melhor Idade, para começar ser cumprida a partir de marco de 2008. Convida os Srs. 

Eraldo Alves da Cruz e Ricardo Cawa (ABIH), o Alexandre Sampaio e o Norton Lenhart 

(FNHRBS) para a assinatura. O Sr. Ricardo Cawa (ABIH) pede, em nome das entidades, 

permissão para colocar o trabalho realizado pela ABIH Nacional. Diz que esteve com o Sr. 

Ricardo Teixeira e pediu para a ABIH fazer parte do Comitê de Organização de Hospedagem 

da Copa do Mundo e, através de contato com o Sr. Ray William  da FIFA, a ABIH fez um 

trabalho em todo o Brasil, recebendo representantes da FIFA em visita nas 18 cidades, o que 

ajudou muito na escolha do Brasil para sediar Copa em 2014. O Secretário Airton Pereira 

agradece a participação e envolvimento das entidades ABR, ABIH, FNHRBS e o Instituto 

Marca Brasil que coordenou o processo que resulta na assinatura do convênio  com a 

hotelaria.  Afirma que o Eraldo Alves da Cruz (ABIH) foi um dos grandes articuladores e assina 

como testemunha, além do Sr. Ricardo Cawa que já representa a nova Diretoria da ABIH. 

Aproveita e deseja boas vindas ao Ricardo Cawa e  ao Presidente da INFRAERO, Sr. Sérgio 

Gaudenzi, que  estréiam no Conselho Nacional. Destaca que os membros das entidades da 

hotelaria compõem o grupo de trabalho estruturado para fazer o  convencimento e a 

estruturação das atividades necessárias ao Programa.  Na seqüência da ordem do dia, passa a 

palavra ao Secretário Executivo do MTur, Luiz Eduardo Barreto, para fazer o detalhamento do 

orçamento de 2008.  O Secretário Executivo Luiz Barreto cumprimenta e agradece a todos, 

saudando a última reunião pela sua importância no contato com o setor do trade, que atualiza e 

troca informações. Considera que a arquitetura do Conselho Nacional e do FORNATUR ajuda 

muito o Ministério na sua administração do cotidiano. Detalha sobre o orçamento de 2007 e  

2008, ressalta que o Ministério tem um orçamento  dependente de emendas parlamentares. 

Diz que em 2007 o orçamento foi aproximadamente de 1,8 bilhões dos quais apenas 400 

milhões eram oriundos especificamente da casa, e 1,4 bilhões fruto de emendas. Portanto, 

mais de dois terços dos recursos do Ministério são provenientes do trabalho permanente com 

os Deputados nas Comissões Temáticas e nas emendas de bancadas do Congresso Nacional. 

Fala que em 2007 o desempenho orçamentário foi muito proveitoso,  já atingindo a marca de 

mais de um bilhão de recursos empenhados ao longo do ano, e destaca o apoio do Presidente 

Lula e do Deputado José Múcio. Informa que todo o orçamento de 2008 está condicionado à 

votação da CPMF, e faz a sua defesa, como membro do governo,  por ser fundamental a sua 

aprovação. Destaca que conseguiu cumprir a relação com os Estados, onde a Secretaria 

Nacional de Políticas conseguiu repassar a verba descentralizada para os Estados e que a 

Presidente da EMBRATUR, Jeanine Pires estaria também operando para a área internacional. 

Fala da medida provisória que aprovou o recurso extra para a Embratur repassar aos Estados 

para a promoção, independente dos recursos específicos, e ressalta a importância da política 

de descentralização. Cita o desempenho do PRODETUR Nordeste e se tudo correr bem, entre 

fevereiro e março de 2008 será assinado o PRODETUR Nacional, estimado em um bilhão de 

dólares na área de infra-estrutura, com os Estados e Municípios. Agradece a presença do 

Presidente da INFRAERO, Sr. Sérgio Gaudenzi,  fala do compromisso com o Ministro Jobim 
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para a primeira reunião do Conselho em 2008. Agradece e passa a palavra para o Secretário 

Airton Pereira que chama para a apresentação seguinte. O Secretário Nacional de 

Programas do Desenvolvimento do Turismo,  José Evaldo Gonçalo, cumprimenta a todos 

e apresenta o primeiro resultado positivo do ano, com o PRODETUR, Programa de 

Desenvolvimento de Turismo Regional,  nos nove Estados do Nordeste, incluindo Minas Gerais 

e Espírito Santo, na execução de R$ 120 milhões  até o momento, além de mais R$ 22 milhões 

até o final do ano, totalizando 100% do orçamento do programa. Diz que o PRODETUR 

Nacional terá uma reunião da COFIEX, onde o financiamento de um bilhão de dólares a ser 

aprovado para atender a todos os Estados e  regiões. Fala da parceria com o BNB, 

reconhecido por todos  e acredita que terá um grande número de Estados habilitados para 

pegar os recursos do empréstimo. Agradece em público aos senadores que fizeram um aporte 

maior para a contrapartida que o Ministério fará para 2008 no atendimento desses recursos. 

Diz que a infra-estrutura está dependendo da liberação de emendas de bancada, porém lembra 

que já em dezembro,  dos 650 milhões, teve uma liberação apenas da ordem de 150 milhões. 

Ressalta que as emendas de bancadas são as  de valores mais estruturantes em projetos de 

obras maiores e que este ano, comparado aos  anteriores, não teve o mesmo entendimento da 

SRI, no sentido de  agilidade na liberação, implicando a entrada de 2008 com um grau de 

demanda muito superior em relação aos novos recursos que virão. Informa que na área de 

investimentos, houve uma grande aproximação de árabes além dos que já existiam, e acredita 

num acréscimo de investimento considerável. Enfatiza que irá fechar com o SENAC a última 

parceria de 2007. Agradece e se coloca à disposição de todos. O Secretário Airton Pereira 

retoma e passa a palavra a Presidente da Embratur, Sra. Janine Pires, que cumprimenta a 

todos, agradece a parceira das entidades do Conselho Nacional, como a FOHB, a ABR, ABAV, 

a BRAZTOA, a FBC&VB, a ABBTUR, a ABRASEL e tantas outras entidades que foram 

parceiras e possibilitaram o cumprimento das metas e objetivos. Agradece, por último, ao 

FORNATUR, nas pessoas do Marcos Pompeu e do Bismarck Maia, de todos os Secretários de 

Turismo pela parceria, e diz que, dos 12 milhões, já foram executados 1,8 milhões dos 

Estados. Agradece a Ministra pela suplementação orçamentária da EMBRATUR, diz que de 

2003 até o presente, este foi o primeiro ano que a Embratur teve todo o orçamento indicado 

pelo Plano Aquarela. Agradece também ao Sr. Paulo Pires, assessor parlamentar do Ministério 

que no Congresso Nacional ajudou muito na questão das emendas, juntamente com o 

Secretário Luiz Barreto. Salienta que o pior período do turismo internacional foi de julho de 

2006 à setembro de 2007 com a saída da Varig, mas que a oferta foi recuperada. Informa que 

o tema relacionado ao modelo de gestão da Embratur permanece em análise no Congresso 

Nacional e que, enquanto a Embratur estiver aguardando a aprovação, estará fazendo um 

trabalho com o Professor Vicente Falconi, do IDG, de toda reestruturação dos seus processos 

internos, ou seja, como adequar a atual estrutura que é uma Autarquia, com 41 anos de 

existência, para uma unidade do Ministério do Turismo. Comunica que a agenda da 

EMBRATUR, divulgada em julho de 2007 estará disponível até junho de 2008 e irá sofrer uma 
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série de acréscimos e ajustes de datas de atividades, mas que as entidades podem olhar em 

cada país o que vai acontecer em termos de eventos, promoção e mídia, para escolher as 

atividades e os mercados prioritários, na mesma forma em que os estados estão fazendo. 

Considera que é fundamental que as entidades e empresas associadas, bem como o setor 

público possam agregar e fazer parte da agenda em conjunto com a Embratur. Ressalta que a 

suplementação orçamentária, além da verba descentralizada, possibilitou adiantar a mídia em 

diversos países. Permitiu ainda que o Programa de relações públicas, atualmente com 

permanência  em Portugal,  Estados Unidos e  Argentina, que fosse estendido para mais cinco 

países da Europa, nos locais que existem os Escritórios, o que permitirá um salto maior com as 

agências trabalhando de forma permanente. Fala da geração incalculável de matéria, fruto dos 

eventos realizados, inclusive, o Mídia Tur que a Ministra fez em Nova York, durante três dias. 

Informa que esta semana o New York Times lançou um livro dos 53 lugares que os americanos 

dizem não poder deixar de ser visitados em 2008, e Itacaré, na Bahia, apareceu na frente de 

outras grandes cidades do mundo, inclusive Nova Iorque. Finaliza destacando uma  demanda 

para as entidades, que é o aprofundamento desse trabalho de promoção, porque a visita a 

Nova Iorque com os veículos de comunicação possibilitou resultados. Considera que a relação 

com a imprensa internacional detectou que é preciso avançar no conteúdo, nas informações 

sobre os produtos, nos destinos e nos serviços turísticos. Pede que as entidades e seus 

associados repassem conteúdos sobre as novidades, o que foi lançado, o diferencial dos 

produtos, pois estão em nível de detalhamento e de necessidade de informações e que a 

parceria é fundamental, tanto no setor privado como nas áreas do Governo. Solicita 

informações governamentais nas áreas de meio ambiente, infra-estrutura, investimentos do 

PAC, pois constituem temas que integram o conjunto de informações que necessitam ser 

trabalhadas. Lembra que em 2008 ocorrem três eventos importantes com a comemoração dos 

300 anos da Família Real, os 100 anos da imigração japonesa e os 50 anos da Bossa Nova, 

que devem resultar em temas para a agenda do setor. Finaliza agradecendo publicamente à 

Ministra Marta Suplicy, aos Secretários Luiz Barreto, Evaldo Gonçalo e Airton Pereira, e toda a 

equipe que  faz um excelente trabalho em parceira com o setor privado e demais áreas do 

Governo. O Secretário Airton Pereira agradece e diz que usará o seu tempo disponível para 

apresentar a conclusão do trabalho de reestruturação do funcionamento do Conselho Nacional. 

Agradece o Conselho pela participação, especialmente o grupo executivo montado que muito 

auxiliou no processo. Fala que os objetivos buscados eram proporcionar reuniões mais ágeis, 

com aperfeiçoamento da gestão descentralizada, o fortalecimento das instituições e do próprio 

Conselho. Fala da atuação do Conselho, inicialmente com a reestruturação das Câmaras 

Temáticas, possibilitando um rearranjo com a nova inscrição para as entidades que desejam 

participar. Destaca que a coordenação geral de cada Câmara Temática passa a ser 

obrigatoriamente de  uma entidade privada do Conselho Nacional e, que em reunião realizada 

foram indicados estes coordenadores, sendo que o Ministério passou a assumir a coordenação 

técnica e a secretaria executiva, coordenada pelo Sr. José Augusto Falcão. Enfatiza por sua 
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vez que  as pautas e as dinâmicas dos encontros de cada uma das Câmaras passariam a ser 

de responsabilidade de cada Coordenador Geral.  Informa que foi apontado para a 

Coordenação Geral da Câmara de Legislação o Sr. Norton Lenhart (FNHRBS), com a 

coordenação técnica do Sr. Ricardo Moesch; para a Câmara de Segmentação foi indicado o Sr. 

Cláudio Magnavita (ABRAJET), com a coordenação técnica da Sra. Jurema Monteiro; a 

Câmara de Regionalização fica com Sra. Tânia Omena (ABBTUR) e coordenação técnica da 

Sra. Ana Clévia Guerreiro; o Sr. Moacyr  Tesch Auersvald (CONTRATUH) foi indicado para a 

Câmara de Qualificação e o Sr. Diogo DeMarco com a coordenação técnica; o Sr. Apostole 

Lázaro (ABETAR) foi apontado para assumir a Câmara de  Infra-Estrutura, e o Sr. Roberto 

Bortolotto a coordenação técnica; o Sr. Alain  Baldacci (SINDEPAT) foi indicado para a Câmara 

de Financiamento e Investimentos e a coordenação técnica o Sr. Alfredo Moraes; a Câmara de 

Promoção e Apoio à Comercialização fica sob a coordenação geral do Sr. João Moreira 

(FBC&VB) e a coordenação técnica com o Sr. Márcio Nascimento e o Sr. Geraldo Bentes nas 

áreas dos mercados nacional e internacional respectivamente; a Câmara de Turismo 

Sustentável e Infância está com o Sr. Paulo Solmucci (ABRASEL) e a coordenação técnica 

com a Sra. Elizabeth Bahia. Enfatiza o grande interesse demonstrado pelas  entidades para 

participação nas Câmaras Temáticas,  quando cada uma delas tem em torno de 65 a 70% do 

setor privado.  Agradece mais uma vez pelo exercício da democracia interna do Conselho, pela 

eleição e reafirma a confiança da sua secretaria executiva na condução de cada coordenador 

destacado para as Câmaras Temáticas. Diz que a segunda forma de organização para 

manifestação no Conselho Nacional deverá ocorrer por meio dos agrupamentos de instituições 

afins, segundo categorias de atividades. Informa que o grupo de Agências e Operadores fica 

com a coordenação da ABAV; o de Alimentação fica com a coordenação da ABRASEL; o de 

Capacitação com o SENAC; o de Comunicação com a ABRAJET; Eventos fica com a 

ABRACCEF; Hospedagem com a ABIH; Lazer e Entretenimento com o SINDEPAT;  

Organização dos Trabalhadores com a CONTRATUH; Segmentos Turísticos com a ABETA; o 

Grupo de Transportes, com a ABOTtC; Organizações Patronais com a definição a ser feita 

entre a CNC e FENACTUR; a Representação dos Estados e Municípios fica com o 

FORNATUR. Lembra que falta definir a coordenação do agrupamento dos Agentes 

Financeiros. Deixa  registrado que o assunto foi deliberado na Reunião do Conselho Nacional e 

pede às categorias de atividades que ainda não definiram as suas representações, como a de 

representantes patronais e agentes financeiros que o façam e comuniquem à secretaria 

executiva do Conselho, através do Diretor José Augusto Falcão. Explica que na próxima 

reunião do Conselho esse procedimento dará nova dinâmica e  estruturação, pois as falas dos 

conselheiros no segundo bloco passam a ser por Câmaras Temáticas e por Categorias de 

Atividades, sob prévia inscrição. Agradece a participação dos conselheiros durante todo o ano 

de 2007 nas atividades do Ministério, nos eventos, no Programa Viaja Mais, na definição dos 

destinos prioritários, na condução do trabalho junto com a Fundação Getúlio Vargas. Diz 

esperar que em 2008, com a nova dinâmica do Conselho Nacional, as reuniões possam ser 
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ainda mais proveitosas nos temas do dia a dia, que possam ter uma continuidade ainda maior 

e solução mais rápida para o  desenvolvimento do turismo nacional. Agradece imensamente o 

Conselho e a participação de todos os Conselheiros. Segue a ordem do dia informando que 

haverá um intervalo diferenciado, que celebra um pouco a parceria de três anos com o 

Ministério do Desenvolvimento Agrário no Salão do Turismo, nas Feiras de Turismo com a 

geração de oportunidades para os pequenos agricultores no setor do turismo. Antes de 

encerrar a primeira parte da reunião pede para passar a palavra ao  Sr. Arnoldo Anacleto que 

disponibilizou a exposição dos produtos da Agricultura Familiar para que possa explicar um 

pouco sobre o trabalho que desenvolve no MDA. O Sr. Arnoldo Anacleto de Campos (MDA), 

cumprimenta a todos, agradece a acolhida e oportunidade de mostrar ao trade o trabalho do 

MDA e convida a todos para desfrutar um pouco dos produtos da Agricultura Familiar 

representados na culinária, com um cardápio bastante diversificado. Diz que o MDA sabe da 

importância do turismo para a geração de empregos e  tentam investir em produtos, serviços e 

destinos que envolvam essa categoria de  agricultores representados por milhões de famílias 

que vivem no campo e que podem ter uma complementação de renda se inseridos na 

atividade. Explica que os produtos expostos pertencem a quase todos os biomas como, 

Cerrado, Caatinga, Mata Atlântica, Amazônia, constituindo produtos da biodiversidade 

brasileira como o pirarucu, a castanha do Brasil, caju, cupuaçu, açaí, amendoim, guaraná, 

umbu, abacaxi, maracujá, mandioca, bacuri, baru, pequi, mel silvestre, gengibre, etc, feitos de 

diferentes formas.  Esclarece que apresenta ainda uma exposição fotográfica mostrando um 

pouco a qualificação de destinos turísticos em que a agricultura familiar participa. Agradece a 

oportunidade. Na segunda parte da reunião, a Senhora Ministra Marta Suplicy pede para 

iniciar parabenizando o MDA pela iniciativa e destaca a alegria de todos ao consumir os 

produtos. Diz que foi um sucesso. Lembra que muitas vezes para receber os estrangeiros, os 

turistas, são usadas coisas bonitas, caras e sofisticadas, sem nada a ver conosco na grande 

maioria. Considera que a exposição realizada é um exemplo interessante, principalmente para 

o setor hoteleiro, que precisa ter um receptivo, e os nossos produtos são exóticos e 

deslumbrantes, constituindo um verdadeiro cartão de visita. Agradece a iniciativa do MDA e o 

arquiteto responsável pelos arranjos e culinária. O Secretário Airton Pereira passa para a 

manifestação dos Conselheiros por categoria de atividades, chama o Sr. Martinho Ferreira de 

Moura (ANTTUR) que fala em nome dos transportes. Inicia cumprimentando a todos, diz que 

esteve no CBRATUR 2007 - IX Congresso Brasileiro da Atividade Turística – cujo tema 

principal foi “O Turismo e a Crise dos Transportes no Brasil: Ameaças e Oportunidades”, 

realizado na Câmara dos Deputados.  Demonstra preocupação com o segmento, que teve o 

seu auge e hoje não significa nem 20% do que era na década de 80. Ressalta que tem a 

oportunidade, através da Agência Sudeste-ADETUR, de pôr em prática, a partir de 2008, o 

projeto do Cruzeiro Turístico Rodoviário Rotativo, iniciando em São Paulo, passando pelo Rio 

de Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais, retornando a São Paulo novamente, durante 14 dias, 

com uma saída semanal.  Explica que este transporte não era permitido pela ANTT, porque as 
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normas operacionais não admitiam o turismo embarcar e desembarcar ao longo do roteiro. 

Afirma que para fazer a retomada do turismo rodoviário é necessária uma campanha nacional 

publicitária para dar sustentação ao segmento.  Aproveita para apresentar  o Sr. Emerson 

Imbronízio da ANTTUR, na sua primeira reunião como suplente no Conselho Nacional. O 

Secretário Airton Pereira agradece e passa a palavra para a representante da categoria de 

eventos, Sra. Margareth Sobrinho Pizzato (ABRACCEF), que cumprimenta a todos e fala 

sobre a semana nacional dos eventos, liderada pelas entidades do Conselho Nacional de 

Turismo, representadas pela ABRACCEF, FBC&VB e UBRAFE, numa ação grandiosa apoiada 

pela figura do Secretário Airton Pereira. Agradece a Ministra pela oportunidade e pela 

responsabilidade delegada pelo Ministério para a entidade analisar tecnicamente os projetos 

apresentados para construção, reforma e ampliação dos Centros de Convenções do Brasil, 

bem como o apoio do Sr. Roberto Garibe e do Secretario José Evaldo para o desenvolvimento 

do projeto. O Secretário Airton Pereira convida o Sr. Norton  Lenhart  para falar pela Câmara 

Temática de Legislação. Sr. Norton Luiz Lenhart (FNHRBS)  agradece em primeiro lugar aos 

companheiros que o indicaram para presidir a Câmara Temática. Informa sobre um grupo de 

trabalho que chama PEC que  monitora os projetos de lei em tramitação na Câmara  e no 

Senado Federal e que na área de turismo totalizam 430 projetos e, infelizmente, uma grande 

maioria  são para engessar as  empresas e as  atividades. Diz que precisam estar 

permanentemente em cima, mas isso não é culpa dos deputados, mas dos empresários porque 

não atuam junto ao Legislativo. Considera de fundamental importância que se saiba o que está 

acontecendo para fazer um trabalho junto com os deputados e explicar o que é bom e o que 

precisa ser alterado.  A Sra. Ministra Marta Suplicy  interrompe e pede um exemplo do 

engessamento. O Sr. Norton Luiz Lenhart (FNHBRS) cita o aumento de tributo impondo mais 

alguma coisa que não deveria. Disponibiliza para todos os presentes  os Projetos de Lei para 

que  fiquem a par do que  acontece e trabalhem com os Deputados para pedir apoio ou 

modificação do Projeto de Lei em função da atividade profissional de cada um. Chama atenção 

para os projetos que estão tramitando no Congresso com o fracionamento das férias dos 

trabalhadores em até três vezes e o aumento da participação de capital estrangeiro nas 

empresas nacionais, que hoje só pode 20% e o projeto pede até 49%. A Sra. Ministra Marta 

Suplicy lembra outro projeto importante, que é o da licença para dirigir trailer. O Sr. Norton 

Luiz Lenhart (FNHRBS) cita também sobre a carteira de motorista do turista estrangeiro que 

ao chegar no aeroporto não consegue alugar um carro porque não tem tradutor e exigem 

tradução. Aproveita a oportunidade para agradecer especialmente o Sr. Eraldo Cruz que sai da 

direção da ABIH, pela contribuição dada ao Conselho Nacional. O Secretário Airton Pereira 

agradece e passa a palavra ao Sr. Paulo Solmucci (ABRASEL), que informa estar o setor de 

alimentação  bem contemplado dentro do Ministério através da condução da Comissão 

Interministerial de Turismo, onde os temas mais caros para o setor estão andando numa 

celeridade maior do que as expectativas. Ressalta que o Secretário Evaldo Gonçalo tem 

colocado uma dinâmica muito especial na condução dos trabalhos, com encaminhamentos 
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firmes e positivos. Lembra que a categoria tem problema com a falta de regulamentação da 

taxa de serviço e com o horista, que é uma possibilidade de usar com mais celeridade e 

facilidade a mão de obra disponível, facilitando aos jovens que entram no setor, as condições 

para estudar e trabalhar, bem como a geração de mais empregos de curto prazo. Comenta 

sobre outros temas, principalmente de segurança dos alimentos que evoluíram com a ANVISA.  

Pede para falar sobre o turismo sustentável e infância, Câmara sob a sua coordenação, que 

está com um  grupo extraordinário de 27 membros da iniciativa privada e de governo, 

preocupados com o tema. Diz pretender, na condução da Câmara dar um pouco mais de 

atenção, sem esquecer o turismo infantil, a proteção da criança, o combate à exploração 

sexual, e trabalhar também o turismo sustentável de uma maneira efetiva, trabalhando o 

destino de forma mais ampla, interligando e ampliando o debate da sustentabilidade. O 

Secretário Airton Pereira agradece e convida a Sra. Tânia Omena (ABBTUR), que inicia 

cumprimentando a Ministra e equipe, agradece pelo ano de participação da entidade e deseja 

que em 2008 consigam realizar toda a proposta do Plano Nacional de Turismo e que possam 

colaborar. Apresenta uma síntese da proposta que a ABBTUR está discutindo com a 

coordenação técnica para trabalhar o conjunto das ações na Câmara de Regionalização. 

Ressalta que a entidade se posiciona como animadora de processos locais preocupados com 

as prioridades para que se cumpram. Diz que a ABBTUR tem condições favoráveis uma vez 

que são 22 seccionais no país, com instalações físicas próprias que podem ser utilizadas como 

apóio local. Além disso, oferecem uma competência técnica de formação, com domínio em 

número de apoiadores e pessoas para desenvolver o trabalho, bem como disponibilidade para 

que o mesmo ocorra. Informa que estão pautados nos projetos prioritários determinados pelo 

Programa de Regionalização, a partir dos princípios da descentralização, participação, 

integração, cooperação e flexibilidade. Destaca que os projetos se refletem no território e 

acabam por se fazer presentes nos municípios, então as demais Câmaras, em algum momento 

deverão se cruzar nas ações territoriais  e, a Regionalização pode ser um suporte. Dessa 

forma, se coloca à disposição para promover a integração.  Comunica que a ação será 

trabalhada em um formato de atuação envolvendo cada Estado, com as ABBTURs locais. 

Informa que estará repassando para todas as entidades do Conselho Nacional, uma listagem 

com as indicações dos representantes em cada estado. Diz que terão coordenações estaduais, 

lotadas nas capitais, bem como, para cada destino indutor. Ressalta que a entidade pode 

colaborar com as demais câmaras que necessitam de pesquisa in loco e disponibiliza a 

capilaridade de pessoal e de atendimento técnico. Diz que a proposta da ABBTUR é que, 

exatamente nas capitais e destinos indutores possam unir esforços com as demais Câmaras. 

Comunica que a sede da ABBTUR está se instalando definitivamente no Rio de Janeiro, onde 

será a sede de atendimento da Câmara de Regionalização. Diz que posteriormente fará a 

solicitação dos dados necessários. A Sra. Ministra Marta Suplicy pede um minuto de silêncio, 

porque acaba de ser informada do falecimento do Governador de Roraima, o Sr. Odomar Pinto.  

Agradece. O Secretário Airton Pereira passa a palavra para  o Sr. Cláudio Magnavita, que 
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fala pela Câmara de Segmentação. O Sr. Cláudio Magnavita (ABRAJET) ressalta que 

aproveita a ocasião e fala também pela comunicação e mídia. Diz estar satisfeito com o que 

ocorreu em 2007, o upgrade que o setor recebeu. Pela categoria de atividade que representa, 

fala sobre o acerto da campanha publicitária Viaja Mais - Melhor Idade, pois pela primeira vez o 

setor migra para a grande mídia e para a dramaturgia e iniciações de merchandise  nas 

telenovelas, o que resultou em um grande efeito para o programa e para o turismo como um 

todo. Parabeniza o Márcio Nascimento, Diretor de Marketing do Ministério, e a Agência Agnelo 

Pacheco, muito profissionais no desempenho do trabalho. Destaca que as ações publicitárias 

do Governo Federal são previamente  submetidas a um alinhamento na SECOM para que  

ocorram em conformidade com um plano  de estratégia superior, e sugere que o mesmo 

alinhamento aconteça também de forma sistemática dentro de casa, ou seja, a Embratur 

manda diretamente suas campanhas para a SECOM e sugere que sejam passadas pelo 

Ministério que fará um alinhamento interno da ação de marketing publicitária. Lembra a 

denúncia que a ABRAJET apresentou na reunião do Conselho com relação aos Iglus de 

Fernando de Noronha, com o IBAMA e, imediatamente o assunto foi tratado com 

desdobramentos favoráveis. Comenta sobre a questão do Cristo Redentor, destaca que  

realizaram um congresso da ABRAJET e tentaram fazer um evento à noite, com jornalistas do 

Brasil inteiro e tiveram  dificuldades com o IBAMA, que pediu  R$ 14 mil  para autorizar. Informa 

que o reveillon está sendo cancelado porque o IBAMA não autoriza. A Ministra Marta Suplicy  

interrompe e pede que sua queixa seja levada ao Ministério, que aplicou 1,5 milhões para 

restaurar o Cristo para eventos. O Sr. Cláudio Magnavita (ABRAJET) diz que R$ 14 mil é só 

pela licença para abrir à noite e que a despesa seria da Estrada de Ferro do Corcovado, a 

patrocinadora. Informa ainda que o reveillon é realizado turisticamente com personalidades 

internacionais, há anos, e  não seria realizado em 2007 por questões burocráticas, e pede 

apoio ao Sávio Neves, Presidente da Estrada de Ferro Corcovado. O Sr. Sávio Neves 

(ABOTtC) reforça as palavras do Sr. Cláudio Magnavita, diz que o reveillon foi feito seis anos 

seguidos, é uma festa institucional, sem venda de ingressos,  uma  confraternização dos 

grandes compradores. Considera  esse caso emblemático porque criam todas as dificuldades, 

alegando impacto ambiental. Diz que no dia-a-dia há muitas dificuldades para fazer matérias 

jornalísticas no local, e que para cada matéria é preciso um pedido de autorização que 

depende da boa vontade do IBAMA. A  Ministra Marta Suplicy diz que é preciso ver como o 

IBAMA pode ter um trabalho de preservação e, ao mesmo tempo, ser agente de promoção, e 

pede a pessoa encarregada que representa o MMA para dar um retorno. O Sr. Alan 

Milhomens (MMA) pede para dar algumas explicações sobre o assunto. Diz que existem 

legislações aplicadas, a questão ambiental é séria, e que em 2008 será elaborado um 

importante projeto que integra o Ministério do Meio Ambiente e o Ministério do Turismo com a 

elaboração da Agenda Ambiental para o Turismo. Acredita que assim haverá oportunidade 

para gerar este grande debate em termos de sustentabilidade e dos compromissos ambientais 

que o setor do turismo deve ter, porque patrimônio ambiental é patrimônio turístico. Explica que 
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a questão do turismo precisa ser vista como um fator de promoção de desenvolvimento e como 

um fator de indução da conscientização ambiental. Afirma que existe legislação aplicada a toda 

questão de publicidade em relação às unidades de conservação, com pagamentos de taxa e 

com licença, e que se o licenciamento é exigido, as regras para esse licenciamento teriam que 

ser cumpridas. A Ministra Marta Suplicy interrompe e fala que as regras podem ser mudadas. 

Considera que o discurso do MMA não é contra o turismo e que  a Ministra Marina Silva é uma 

pessoa aberta à negociação e sensível às questões do turismo. Afirma que precisam ver as leis 

porque todos têm consciência que a beleza natural é patrimônio turístico. O Sr. Cláudio 

Magnavita (ABRAJET) finaliza colocando um pleito do setor da mídia para que os veículos 

nacionais passem a ser aceitos e tenham participação efetiva nos estandes do Brasil nas 

Feiras internacionais. Fala ainda do evento a ser realizado em Maceió, do Encontro de 

Jornalistas de Turismo de Língua Portuguesa, em abril. Informa sobre a transferência da sede 

da ABRAJET para Brasília e a realização do próximo congresso da entidade na Capital 

Federal. Ressalta a retomada do Salão Nacional do Turismo havendo necessidade que todos 

se preparem e que o Conselho precisa estar mobilizado. Apela ao Secretário Evaldo Gonçalo 

para a capacitação dos Jornalistas de Turismo no sentido de criar cursos de pós graduação de 

jornalismo especializado em turismo. Sugere criar um grupo de trabalho do Conselho visando a 

Copa do Mundo de 2014. Fala em relação às Câmaras Temáticas, que  a iniciativa privada tem 

agora uma responsabilidade muito grande ao aceitar a coordenação das mesmas, 

principalmente pela responsabilidade de mostrar resultados.  Propõe criar um processo de 

imersão com os segmentos e que estará montando um calendário em conjunto com a Diretora 

Tânia Brizolla. O Secretário Airton Pereira agradece e lembra aos Conselheiros que as 

questões colocadas terão respostas e os encaminhamentos necessários poderiam ser feitos 

durante  reunião específica  ou no intervalo das reuniões do Conselho para que os assuntos 

possam ser tratados e trazidos ao Conselho. Convida o Sr. João Moreira, da Câmara Temática 

de Promoção e Apoio à Comercialização. O Sr. João Moreira (FBC&VB) destaca as entidades 

que integram o segmento de eventos ABRACCEF, UBRAFE, ABEOC e FBC&VB. Lembra o 

lançamento do Plano Nacional de Turismo, em 2003, a convocação da sociedade privada para 

fazer uma gestão descentralizada do turismo no país. Lembra que a frase colocada pela 

Ministra Marta Suplicy sobre a Copa do Mundo de 2014 que é mais do que um torneio de 

futebol para o Brasil, é como ganhar um futuro. Diz que essa frase já está no site da FBC&VB, 

considera que é uma questão emblemática e motivadora. Ressalta que em reunião com o 

Clube dos Treze, fizeram um acordo operacional para ajudar na promoção do país, ação essa 

que iria ocorrer junto com a Embratur e  o Ministério do Turismo. Fala ainda que o Sr. Fábio 

...... (???)  o fez ver que seria interessante, na organização do futebol, uma ampliação e  fuga 

da visão de um mandato de Governo, e que fosse montado um Plano de Estado  vislumbrando 

o ano 2014, como  um grande desafio. Registra a necessidade do Conselho Nacional,  no 

primeiro semestre de 2008 trabalhar essa visão de planejamento, sob a coordenação do 

Secretário Airton Pereira, uma vez que é o secretário executivo do mesmo. Comenta que  a 
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Câmara Temática de Promoção e Apóio à Comercialização tem 38 integrantes, sendo 28 

privados e 10 públicos e que recebeu os dados e informações para reestruturar e atualizar uma 

nova pauta. Considera que as questões colocadas pelo conselheiro Cláudio Magnavita podem 

passar por um amplo debate, até pela Câmara de Promoção. Reporta-se a entidade que dirige, 

a FBC&VB e fala da inserção junto com a BRAZTOA, em convênio assinado para o Viaja Mais, 

onde todos os Conventions Bureaux do Brasil se somam ao programa.  Agradece em nome da 

Presidente da ABEOC a sua inclusão na Câmara Temática de Qualificação. O Secretário 

Airton Pereira agradece e antecipa que seria um desejo da Ministra que durante o ano de 

2008 fosse feito, no âmbito do Conselho, um programa especial voltado para a Copa do 

Mundo, que seria um recorte especial do Plano Nacional, já na primeira reunião do ano. 

Reforça que é um desejo da Ministra Marta Suplicy e certamente não pode fugir do desafio. 

Comunica que passa para o bloco final da pauta com a manifestação dos Conselheiros em 

temas livres. Convoca o Sr. Moacyr Roberto Tesch (CONTRATUH) que informa sobre a 

participação do Ministério do Turismo, com técnicos e dois conselheiros, no Encontro dos 

Conselhos Nacionais Setoriais, promovido pelo Conselho de Desenvolvimento Econômico e 

Social - CEDES, onde foi discutida a questão da equidade. Informa sobre a proposta para 

realizar novos eventos, a formação de uma matriz com a dimensão disponível no 

desenvolvimento da equidade, com o direito à vida, trabalho, moradia e lazer. Diz que foi 

sugerida uma visita do Conselho de Desenvolvimento a todos os Conselhos que participaram 

do evento, além de criar uma estrutura de comunicação entre os mesmos, uma vez existem 

repetidos assuntos tratados quanto à qualificação, meio ambiente, saúde. Informa que estão 

sistematizando as decisões das conferências dos conselhos, a construção de indicadores 

específicos para avaliar o resultado das políticas públicas na questão da equidade. Fala da 

reunião da Câmara Temática com o Diretor Diogo e a elaboração de um questionário a ser 

encaminhado a todos os conselheiros. Informa que a Câmara está com 33 participantes e a 

proposta é realizar um levantamento real da demanda por qualificação de mão de obra. 

Comenta sobre reunião com o grupo dos trabalhadores onde foi decidido que a FENAGTUR, 

ABBTUR e CONTRATUH fariam um projeto para encaminhar as demandas de qualificação. 

Agradece o apoio do Ministério do Turismo no terceiro Workshop e fala da importância da 

parceria dos trabalhadores com o Ministério do Turismo. Sugere parceria com o Ministério da 

Educação para a qualificação nos cursos técnicos focando a Copa do Mundo, notadamente em 

cursos de língua estrangeira. O Secretário Airton Pereira agradece e passa a palavra para o 

Sr. Guilherme Paulus (indicação da Presidência da República) que cumprimenta a todos, 

comenta o Viaja Mais - Melhor Idade, com a forte campanha junto às novelas que fez levantar 

toda a venda que estava em decréscimo, em função da crise nos aeroportos. Mostra 

preocupação para o ano de 2008, principalmente com a Lei Geral do Turismo, importante para 

todas as entidades, pois não existe ainda uma lei nacional que proporcione melhores 

condições de trabalho ao setor. Considera que o mais importante com relação  à Copa de 2014  

é a infra-estrutura do país, o que é preciso pensar rapidamente. Destaca sérios problemas com 
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a Polícia Federal nos aeroportos, em número insuficiente para atendimento aos turistas. 

Informa sobre o número de passageiros  transportados pela CVC em 2006, com 1,4 milhões, 

em 2007 passou para 1,6 milhões com um acréscimo de 14% em virtude da campanha do 

Programa Viaja Mais Melhor Idade que resultou na melhoria da demanda. Sugere que no Salão 

Nacional de Turismo de 2008  ocorra venda aberta diretamente para o público, tornando uma 

grande Feira aberta ao mercado. Agradece a todos, cumprimenta o Heraldo Cruz, que deixa a 

direção da ABIH, pela grande contribuição dada ao turismo. O Secretário Airton Pereira 

comunica que em 15 dias estará lançando o edital para licitação do Salão Nacional de Turismo 

de 2008, estando o Ministério do Turismo muito sensível aos apelos. Convida o Sr. Allan 

Milhomens (MMA) que pede para se reportar à questão colocada pelo Sr. Cláudio Magnavita. 

Diz considerar que a Política Ambiental não se faz sem diálogo, e por isso o MMA tem assento 

no Conselho. Concorda que existem arestas relacionadas à questão do turismo e a legislação 

ambiental, mas que existem meios para resolver os entraves. Daí considerar a importância do 

projeto que será desenvolvido a partir de 2008, a Agenda Ambiental do Turismo, o primeiro 

grande  espaço para o debate na construção do projeto. Destaca que a sua fala diz respeito às 

ações do PROECOTUR – Programa de Desenvolvimento do Ecoturismo na Amazônia Legal, já 

em fase de finalização da etapa de planejamento. Diz que na última reunião do Conselho 

houve o compromisso para apresentar os últimos  documentos envolvendo o planejamento 

para o estudo de mercado e a estratégia de desenvolvimento do turismo sustentável da 

Amazônia. No entanto, não foi possível em função de dificuldades nas diretrizes do estudo de 

mercado internacional. Informa que naquela ocasião, em reunião na Paris-França, de força 

tarefa do turismo internacional, está sendo colocada a Agenda Ambiental para o Turismo como 

um dos documentos de contribuição do Brasil para promoção do turismo sustentável. O 

Secretário Airton Pereira agradece e passa a palavra para ao Sr. Armando Arruda de 

Campos Melo (UBRAFE)  que cumprimenta a todos, e informa  que  o Projeto Viaje Bem, 

convênio com o Ministério, foi levado para as Feiras de Negócios em São Paulo, o que tem 

sido um sucesso, com um grande volume de consultas. E que a promoção das feiras realizadas 

pelas empresas associadas a UBRAFE no mundo têm sido também, um grande sucesso e que 

esse projeto continuará em 2008. Ressalta que a ação não seria possível sem o atual 

desenvolvimento econômico do país e o crescimento do PIB industrial que tornam as Feiras 

mais importantes para a exportação brasileira, além do  apoio do Ministério do Turismo e da 

Embratur. A Senhora Ministra Marta Suplicy pede para falar sobre a colocação do Sr. 

Guilherme Paulus a respeito da espera  para o atendimento da Polícia Federal no aeroporto, 

porque as reclamações tem chegado ao Ministério de forma muito acentuada. Pede para a 

representante da INFRAERO para agendar reunião também com a Polícia Federal e fazer uma 

proposta para resolver a questão, porque a reclamação é direta e o prejuízo de imagem é 

grande. A Sra. Ingrid Luck (INFRAERO)  diz que este foi um dos assuntos entre a Ministra e o 

Presidente da INFRAERO durante reunião realizada. Informa que a INFRAERO já adquiriu 50 

equipamentos de Raio-X para agilizar todo o processo e também, contratou 300 pessoas para 
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os principais aeroportos. A Senhora Ministra fala que não viu nos aeroportos lugares para os 

Raio-X. Indaga onde seriam colocados os aparelhos  novos e se existe plano de reforma. A 

Sra.Ingrid Luck (INFRAERO) confirma a existência do plano e ressalta que o grande gargalo é 

exatamente o efetivo insuficiente da Policia Federal que trabalha nos aeroportos. O Secretário 

Airton Pereira permite a manifestação do Ministério da Justiça para encaminhamento do 

assunto. A Sra. Inajara Ferreira (Ministério da Justiça) diz que o Ministro Tarso Genro já 

havia oficiado à Polícia Federal em função de uma demanda de outra natureza. Assume 

compromisso para na próxima reunião do Conselho trazer uma resposta oficial.  Antes disso, 

comunica que irá fazer contato com a INFRAERO para realizar uma reunião informal. A 

Ministra Marta Suplicy salienta a necessidade de uma resposta rápida, até a semana 

seguinte, sobre o que foi feito e o que está programado para o período do Natal e o verão. A 

Sra. Inajara Ferreira (Ministério da Justiça) diz que não há problema, que podem se reportar 

diretamente ao Ministério do Turismo. O Sr. João Moreira  (FBC&VB) informa que nos vôos 

Brasília – Buenos Aires, com escala em Porto Alegre, a Polícia Federal  obriga a INFRAERO a 

fechar  as salas no aeroporto, tornando o embarque local um caos. Além disso, diz que não 

adianta chegar uma  hora antes do embarque porque o funcionário da Polícia Federal é quem 

determina o horário de abertura às salas de acesso ao embarque, bem como, o bloqueio ao 

acesso de passageiros com cartão vermelho da TAM. O Secretário Airton Pereira da 

continuidade no encaminhamento da pauta e passa a palavra para o Sr. Allan Baldacci 

(SINDEPAT) que dá um testemunho rápido sobre o assunto dos aeroportos. Diz que chegou 

recentemente do exterior e o aeroporto de Cumbica estava um caos, com filas, falta de 

carrinhos e assistência, provocando duas horas para sair e pegar a bagagem. Fala que a 

situação do turismo rodoviário e marítimo também está crítica e com isso reporta-se ao 

programa desenvolvido pela Agencia de Desenvolvimento do Turismo da Macrorregião 

Sudeste-ADETUR denominado Cruzeiro Rodoviário que deve se encaixar muito bem no Viaja 

Mais - Melhor Idade. Enfatiza os percalços da legislação da Agência Nacional de Transportes 

Turísticos-ANTT, que impedia a cabotagem, ou  seja, o translado de passageiros de turismo. 

Informa ao Conselho que a ADETUR fez reuniões com a ANTT, com a presença do Ministério 

do Turismo, da BRAZTOA, a ANTTUR e  Secretários de Turismo dos  Estados do Sudeste, e 

conseguiram que a ANTT se sensibilizasse com o assunto para flexibilizar a legislação. Diz que 

existe um entendimento com a ANTT e possivelmente  até maio de 2008 seria implantado o 

sistema de cruzeiro rodoviário, o que é revolucionário no país. O Sr. Guilherme Paulus pede a 

palavra para fazer uma colocação sobre a dificuldade de viajar pelo sistema de cruzeiro 

rodoviário, porque se uma operadora registrada se propuser a fazer isso tem que fazer 

solicitação enviando a lista de passageiros com o numero da identidade para o Departamento 

de Estradas e Rodagem para ser conferida pela Policia Rodoviária nos roteiros, com 

possibilidade de apreensão do ônibus. O Sr. Martinho Ferreira de Moura (ANTUR) disse 

acreditar que atualmente existe ambiente para mudanças. A ANTTUR, como membro da 

ADTUR Sudeste, tem acompanhado esse trabalho que constituía um problema complexo. 
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Informa que possui uma minuta do artigo que será incluído na Resolução do Fretamento, 

denominado Cruzeiro Turístico Rodoviário onde a ANTT encaminha para audiência publica 

para aprovação  e o programa passa a ser assinado com a parceria também do  Ministério do 

Turismo. O Secretário Airton Pereira solicita ao Sr. Martinho que avise a Secretaria Nacional 

de Políticas para que possa repassar a todos interessados do setor de turismo para estarem 

presentes na audiência pública. Passa a palavra para o Sr. Ricardo Cawa (ABIH) que 

cumprimenta a todos, agradece pela receptividade. Informa que a  Diretoria da entidade, com a 

gestão do Sr. Álvaro Bezerra de Melo  tomou posse recentemente. Ressalta que o novo 

presidente é um ilustre entusiasta da organização civil em prol do turismo. Mostra-se satisfeito 

em iniciar a gestão já assinando o convenio da tarifa para a Melhor Idade, o que também  

reduz a ociosidade da hotelaria nacional que todos sabem, segmenta um período de alta e 

baixa estação. Agradece e parabeniza o Eraldo Cruz pelo brilhante trabalho realizado em prol 

da hotelaria e do turismo como um todo. Diz estar entusiasmado com o que ouviu na reunião 

do Conselho Nacional, principalmente no que diz respeito as Câmaras Temáticas onde a ABIH 

participa de todas.  O Secretário Airton Pereira agradece e convida o Sr. Alexandre Zubaran 

(ABR) que reforça alguns aspectos da fala do Sr. Guilherme Paulus sobre a importância do 

Salão do Turismo para o setor, mais próximo do varejo, da venda direta com atividades 

voltadas ao consumidor. Diz concordar com todos os problemas colocados quanto aos 

aeroportos com relação a entrada dos estrangeiros, a demora em 60 dias para os brasileiros 

tirarem passaporte. Ressalta que os grandes problemas que tem acontecido nos aeroportos a 

solução passa por um grande investimento em infra-estrutura, mobilização de todas as partes 

do governo, Legislativo e da sociedade. Afirma que é responsabilidade do Ministério do 

Turismo coordenar um trabalho pró-passageiro, pró-atendimento, pró-conforto. Fala que nos 

últimos meses a hotelaria tem decidido suas questões em conjunto, independente de diferentes 

empreendimentos, perfis e convicções políticas e decidiram que, tão logo comecem os 

trabalhos em dois mil e oito na Câmara e no Senado, irão retornar as articulações fortemente 

voltadas para flexibilização do visto para grandes países emissores. Entende que têm dois 

aspectos que o Ministério do Turismo pode atuar fortemente. Afirma que dentro da base aliada 

do Governo existem resistências conceituais. A Senhora Ministra fala que fez  reunião com o 

Ministro Celso Amorim e conversou sobre o projeto e o Ministério irá flexibilizar. Informa que 

ficou um grupo composto com o Itamaraty, com o Deputado de Pernambuco Carlos Cadoca, 

autor do projeto, o Ministério do Turismo e o Ministério da Justiça, com isso as coisas estão 

caminhando. Comunica ao Sr. Zubaran que não haverá resistência e pede para  aguardar um 

pouco. O Sr. Alexandre Zubaran (ABR) diz que essa medida teria uma repercussão fabulosa 

junto aos Governadores. Sr. Marcos Pompeu (FORNATUR)  pede para fazer a leitura de uma 

moção tirada do Fórum Nacional dos Secretários, de congratulações e reconhecimento ao 

trabalho e liderança da Excelentíssima Ministra na construção do orçamento de 2008. O Sr. 

Adair Rocha (MinC) cumprimenta e agradece a Ministra pela presença no evento dos 70 anos 

do IPHAN e do tombamento do samba carioca como Patrimônio Nacional. Diz que estaria 
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empenhado na retomada da construção da Rede Ferroviária Federal fortalecendo todos os 

terminais. Fala também da construção das pousadas e restauração nos grandes centros 

históricos. Pede a participação mais efetiva do Ministério do Turismo nas Feiras Internacionais 

do Livro que são grandes eventos, e faz a proposta de uma moção em homenagem aos 100 

anos do grande arquiteto brasileiro Oscar Niemayer, certamente importante para o turismo 

brasileiro na sua representação nacional e internacional. O Secretário Airton Pereira coloca 

para a apreciação do Conselho a proposta do Sr. Adair Rocha de fazer uma moção ao 

arquiteto Oscar Niemayer. Faz ainda um informe de assunto da pauta com relação ao 

Regimento Interno do Conselho Nacional que está sistematizando as contribuições recebidas 

para os encaminhamentos necessários. Aproveita, faz o convite para o coquetel no 

Restaurante Panorâmico do hotel, marcando o encerramento das atividades de 2007 e 

abertura do Seminário Internacional sobre Turismo Social. Passa a palavra para a Senhora 

Ministra para o encerramento. A Senhora Ministra Marta Suplicy ressalta duas coisas boas 

que aconteceram ao entrar no Ministério do Turismo, conhecer o Secretário Airton Pereira e a 

Presidente da Embratur, Jeanine Pires,  agradece o trabalho dos dois, bem como a todos. 

Mostra-se contente pela montagem de uma equipe enxuta, que funciona muito bem. Aproveita 

para desejar um feliz Natal e Ano Novo. Nada mais havendo a tratar, o Secretário Airton 

Pereira dá por encerrada a reunião. Eu, Secretário-Executivo do CNT, lavrei a presente ATA 

que, depois de aprovada, assinarei com o Senhor Presidente da Sessão, em cumprimento às 

formalidades legais e regulamentares. 

 

 

 

 

 

MARTA SUPLICY 

Presidente 

 

 

 

AIRTON NOGUEIRA PEREIRA 

Secretário-Executivo 


